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Figura 01 ς Regiões acompanhadas

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS  e Sistema Famasul

Mato Grosso do Sul - 2024

No figura 01 observa-se as regiões de acompanhamento do 

milho 2ª safra 2023/2024. 

Na segunda semana de julho, continuamos a monitorar o 

desenvolvimento e a colheita da segunda safra de milho do ano 

agrícola 2023/2024. Durante esse período, estabelecemos 

comunicação com empresas de assistência técnica, produtores 

rurais, sindicatos rurais e empresas privadas situadas nos 

principais municípios produtores de soja e milho em Mato 

Grosso do Sul. As informações primordiais coletadas abrangem 

condições das lavouras, estádios fenológicos, produtividade, 

colheita, produção, área cultivada, aspectos climáticos, além de 

dados econômicos relevantes.

A área destinada ao milho na 2ª safra de 2023/2024 tem 

expectativa de ser 5,8% menor em relação ao ciclo anterior 

(2022/2023), totalizando 2,218 milhões de hectares. A 

produtividade estimada é de 86,3 sc/ha, gerando uma 

expectativa de produção de 11,485 milhões de toneladas. 

Em resumo, o destaque dos últimos dias tem sido as baixas 

temperaturas, devido à atuação de uma massa de ar frio. A 

temperatura mais baixa observada foi de 7°C em Ponta Porã, 

registrada no dia 15 de julho de 2024.
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Visando obter informações sobre as condições de desenvolvimento da 

segunda safra de milho, os técnicos do Projeto SIGA-MS realizam visitas diárias 

às diferentes regiões de cultivo no Mato Grosso do Sul. Durante essas visitas aos 

produtores, os técnicos de campo da APROSOJA/MS analisam diversos aspectos 

técnicos das lavouras de milho, com o objetivo de avaliar seu potencial 

produtivo. Essa avaliação é baseada na área total cultivada na propriedade e 

classifica as lavouras como "ruim", "regular" ou "bom".

Por exemplo, para uma lavoura ser classificada como "ruim", ela deve 

apresentar diversos critérios negativos, tais como alta infestação de pragas 

(plantas daninhas, pragas e doenças) ou falhas no estande de plantas, 

desfolhamento excessivo, enrolamento de folhas, amarelamento precoce das 

plantas, entre outros defeitos que causem perdas significativas de 

produtividade. Uma classificação "regular" é atribuída a lavouras que 

apresentam poucos problemas relacionados a pragas, estande de plantas 

razoável e pequeno amarelamento das plantas em desenvolvimento. Já uma 

classificação "bom" é dada a lavouras que não possuem nenhuma das 

características anteriores, com plantas saudáveis e que garantem uma boa 

produtividade. O gráfico 1 ilustra as condições das áreas no estado de Mato 

Grosso do Sul.
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Gráfico 01 ς Condições das lavouras do estado
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Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS  e Sistema Famasul

Ruim 
34,4%

Regular
25,8%

Bom
39,8%



CONDIÇÕES DAS 
LAVOURAS DO 

ESTADO EM 
NÚMEROS

PR

GO

SP

MT

MG

PA

BL

Tabela 01 - Condições das lavouras de Mato Grosso do Sul

Gráfico 02 ς Condições das lavouras nas regiões de Mato Grosso do Sul
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Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS  e Sistema Famasul

Regiões Bom (%) Regular (%) Ruim (%) Bom (ha) Regular (ha) Ruim (ha)

Norte 73,8% 12,7% 13,5% 130.336,96 22.404,99 23.878,24

Nordeste 85,5% 9,5% 5,0% 90.797,63 10.053,46 5.329,47

Oeste 58,3% 11,8% 29,9% 242.427,88 49.080,35 124.088,96

Centro 42,6% 26,8% 30,5% 177.220,27 111.497,04 126.897,82

Sudoeste 28,1% 20,0% 51,9% 79.447,14 56.482,47 146.482,76

Sul - Fronteira 20,5% 25,7% 53,9% 37.713,24 47.316,97 99.227,99

Sul 19,9% 47,1% 33,0% 86.925,88 206.006,78 144.280,25

Sudeste 19,1% 34,8% 46,1% 38.260,57 69.611,66 92.246,86

Total 883.129,57 572.453,73 762.432,36
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A metodologia de produtividade do projeto SIGA/MS baseia-se na coleta de dados de campo, na qual os técnicos avaliam todos os 

parâmetros técnicos de forma amostral. São avaliados a média de plantas por linha, a média de sementes por planta, as perdas e o peso 

de mil grãos, com ajustes feitos com base na umidade do grão, que influencia diretamente na produtividade por hectare. A produtividade 

informada pelo produtor sobre a área total é sempre levada em consideração de forma definitiva. Embora a avaliação amostral não possa 

abranger toda a propriedade, esses dados são valiosos e considerados para este levantamento, proporcionando certeza sobre o que é 

produzido nas propriedades produtoras de grãos do estado de Mato Grosso do Sul.

Posteriormente, os dados de produtividade são ponderados levando-se em consideração a área plantada de cada propriedade. 

Cada propriedade e sua área representam um percentual da produtividade do município. Além disso, a área plantada de cada município 

contribui para a produtividade total do estado de Mato Grosso do Sul. Esse processo garante que propriedades e municípios com áreas 

maiores tenham um impacto proporcionalmente maior na produtividade média final do município ou do estado.

Adicionalmente, é realizado um mapeamento detalhado da cobertura do solo no estado de Mato Grosso do Sul para identificar a 

extensão das principais culturas. O levantamento inclui o registro das coordenadas geográficas e é executado pela equipe técnica, que 

cobre extensas áreas percorrendo milhares de quilômetros e registrando pontos de GPS. Após esse levantamento, as informações são 

corroboradas com imagens de satélite para finalizar o trabalho de sensoriamento, resultando na determinação da área plantada estadual. 

No entanto, a APROSOJA/MS, buscando fornecer informações preliminares do campo, iniciou neste ciclo, durante o período de 

produtividade, o levantamento da produtividade com base em informações fornecidas por lideranças regionais, produtores, sindicatos e 

representantes de instituições privadas. O objetivo é fornecer informações preliminares sobre a produtividade municipal em cada região 

acompanhada no estado de Mato Grosso do Sul. É importante ressaltar que essa metodologia não substitui a utilizada pelo projeto, mas 

será utilizada como um novo indicativo.

METODOLOGIA 
DE AVALIAÇÃO 

DA 
PRODUTIVIDADE 
NAS LAVOURAS
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2ª SAFRA 
DE MILHO

Gráfico 03 ς Condições das lavouras da região norte

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS  e Sistema Famasul
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Tabela02ςCondiçõesdaslavourasdaregiãonorte

Ruim
13%

Regular
13%

Bom
74%

Municípios Milho (ha) 
Produtividade 

média 2022/2023 
(sc/ha) 

Avaliação preliminar 12/07/2024 Condições das lavouras

Menor produtividade 
média (sc/ha) 

Maior produtividade 
média (sc/ha) 

Bom (%) Regular (%) Ruim (%)

Bandeirantes 20.863,47 102,50 50,0 100,0 60% 25% 15%

Camapuã 6.047,86 102,41 85% 5% 10%

Coxim 9.833,86 116,64 50% 20% 30%

Jaraguari 9.880,41 92,74 70% 10% 20%

Pedro Gomes 5.489,89 98,70 75% 10% 15%

Rio Negro 3.715,93 114,52 80% 5% 15%

Rio Verde de Mato Grosso 4.207,33 97,64 40% 20% 40%

Rochedo 2.715,39 90,84 50,0 50,0 50% 20% 30%

São Gabriel do Oeste 85.777,55 126,47 85,0 112,0 80% 10% 10%

Sonora 27.615,18 106,61 80% 10% 10%

Região Norte

Municípios: Sonora, Corguinho, Pedro Gomes, Coxim, Rio Verde de 

Mato Grosso, São Gabriel do Oeste, Camapuã, Bandeirantes, Rio 

Negro, Corguinho, Rochedo e Jaraguari.

Estádio fenológico: em R6 nas propriedades acompanhadas.

Condições das lavouras: a maioria das lavouras da região apresentam 

boas condições no momento. No entanto, existe o risco de sofrer com 

a estiagem durante o ciclo.



2ª SAFRA 
DE MILHO

Gráfico 04 ς Condições das lavouras da região nordeste

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS  e Sistema Famasul
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Tabela03ςCondiçõesdaslavourasdaregiãonordeste

Região Nordeste

Municípios: Alcinópolis, Costa Rica, Chapadão do Sul, Cassilândia, 

Paranaíba, Aparecida do Taboado, Selvíria, Três Lagoas, Inocência, 

Água Clara, Paraíso das Águas e Figueirão.

Estádio fenológico: entre R5 e R6 nas propriedades acompanhadas.

Condições das lavouras: a maioria das lavouras da região apresenta 

boas condições no momento. No entanto, existe o risco de sofrer 

com a estiagem durante o ciclo.  

Municípios Milho (ha) 
Produtividade 

média 2022/2023 
(sc/ha) 

Avaliação preliminar 12/07/2024 Condições das lavouras

Menor produtividade 
média (sc/ha) 

Maior produtividade 
média (sc/ha) 

Bom (%) Regular (%) Ruim (%)

Alcinópolis 6.894,78 156,15 130,0 170,0 95% 5% 0%

Aparecida do Taboado 77,00 108,00 80,0 110,0 90% 5% 5%

Cassilândia 5.044,45 112,42 80,0 130,0 90% 5% 5%

Chapadão do Sul 42.329,21 143,94 120,0 165,0 86% 10% 4%

Costa Rica 45.115,91 143,92 110,0 165,0 84% 10% 6%

Figueirão 426,99 135,00 98% 2% 0%

Paraíso das Águas 5.179,07 113,52 75,0 150,0 75% 12% 13%

Paranaíba 744,24 130,00 110,0 110,0 90% 10% 0%

Selvíria 291,20 100,00 107,0 166,0 99% 1% 0%

Três Lagoas 77,72 81,60 80,0 80,0 99% 1% 0%

Ruim
5%

Regular
9%

Bom
86%



2ª SAFRA 
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Gráfico 05 ς Condições das lavouras da região oeste

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS  e Sistema Famasul
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Tabela04ςCondiçõesdaslavourasdaregiãooeste

Região Oeste

Municípios: Corumbá, Aquidauana, Miranda, Anastácio, Bodoquena, 

Porto Murtinho, Bonito, Nioaque, Maracaju, Jardim, Guia Lopes da 

Laguna, Caracol e Bela Vista.

Estádio fenológico: entre R3 e R6 nas propriedades acompanhadas.

Condições das lavouras: no momento, a maioria das lavouras da 

região apresentam boas condições. No entanto, elas correm o risco 

de sofrer com estiagem e geada durante o ciclo.

Municípios Milho (ha) 
Produtividade média 
2022/2023 (sc/ha) 

Avaliação preliminar 12/07/2024 Condições das lavouras

Menor produtividade 
média (sc/ha) 

Maior produtividade 
média (sc/ha) 

Bom (%) Regular (%) Ruim (%)

Anastácio 11.016,66 100,87 50% 20% 30%

Aquidauana 289,34 40,00 0% 100% 0%

Bela Vista 27.704,67 78,23 40% 10% 50%

Bodoquena 3.565,68 91,92 70% 15% 15%

Bonito 40.082,18 84,13 70% 10% 20%

Caracol 7.461,79 52,80 40% 10% 50%

Corumbá 796,33 105,00 0% 100% 0%

Guia Lopes da Laguna 20.561,64 80,87 50% 30% 20%

Jardim 14.459,59 91,82 39,0 91,0 60% 10% 30%

Maracaju 268.796,70 105,06 29,0 115,0 60% 10% 30%

Miranda 2.364,64 73,02 10,0 30,0 20% 30% 50%

Nioaque 13.566,33 57,54 60% 15% 25%

Porto Murtinho 4.931,63 79,86 70% 10% 20%

Ruim
30%

Regular
12%

Bom
58%
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Gráfico 06 ς Condições das lavouras da região centro

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS  e Sistema Famasul
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Tabela05ςCondiçõesdaslavourasdaregiãocentro

Região Centro

Municípios: Dois irmãos do Buriti, Terenos, Sidrolândia, Campo Grande, 

Nova Alvorada do Sul, Rio Brilhante, Ribas do Rio Pardo, Santa Rita do 

Pardo e Brasilândia.

Estádio fenológico: entre R4 e R6 nas propriedades acompanhadas.

Condições das lavouras: no momento, a maioria das lavouras da região 

apresentam boas condições. No entanto, elas correm o risco de sofrer 

com estiagem e geada durante o ciclo.

Municípios Milho (ha) 
Produtividade média 
2022/2023 (sc/ha) 

Avaliação preliminar 12/07/2024 Condições das lavouras

Menor produtividade 
média (sc/ha) 

Maior produtividade 
média (sc/ha) 

Bom (%) Regular (%) Ruim (%)

Brasilândia 46,46 85,00 0% 100% 0%

Campo Grande 39.009,72 97,54 50,0 90,0 40% 30% 30%

Dois irmãos do Buriti 11.584,90 87,15 30,0 30,0 40% 15% 45%

Nova Alvorada do Sul 40.960,03 96,51 50,0 80,0 45% 30% 25%

Ribas do Rio Pardo 4.933,71 115,00 30% 20% 50%

Rio Brilhante 110.914,94 105,52 50,0 104,0 40% 30% 30%

Santa Rita do Pardo 1.947,22 132,21 40% 40% 20%

Sidrolândia 188.763,46 99,99 60,0 115,0 45% 25% 30%

Terenos 17.454,69 83,27 80,0 80,0 40% 20% 40%

Ruim
30%

Regular
27%

Bom
43%
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Gráfico 07 ς Condições das lavouras da região sul

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS  e Sistema Famasul
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Tabela06ςCondiçõesdaslavourasdaregiãosul

Região Sul

Municípios: Itaporã, Douradina, Dourados, Deodápolis, Angélica, 

Ivinhema, Glória de Dourados, Fátima do Sul, Vicentina, Caarapó e Juti.

Estádio fenológico: em R6 nas propriedades acompanhadas.

Condições das lavouras: no momento, a maioria das lavouras da região 

apresentam condições ruins. 

Municípios Milho (ha) 
Produtividade média 
2022/2023 (sc/ha) 

Avaliação preliminar 12/07/2024 Condições das lavouras

Menor produtividade 
média (sc/ha) 

Maior produtividade 
média (sc/ha) 

Bom (%) Regular (%) Ruim (%)

Angélica 8.223,97 98,49 30,0 115,0 15% 45% 40%

Caarapó 97.632,43 98,13 20,0 130,0 15% 35% 50%

Deodápolis 11.234,31 91,58 20,0 65,0 10% 40% 50%

Douradina 14.087,58 106,90 40,0 80,0 20% 50% 30%

Dourados 175.943,27 104,85 25,0 120,0 20% 55% 25%

Fátima do Sul 12.162,96 88,51 25,0 80,0 20% 40% 40%

Glória de Dourados 3.893,43 65,32 10,0 40,0 5% 30% 65%

Itaporã 80.947,38 100,62 40,0 100,0 30% 50% 20%

Ivinhema 11.405,38 99,24 25,0 70,0 20% 50% 30%

Juti 16.111,78 77,63 7,0 75,0 10% 30% 60%

Vicentina 5.570,40 84,40 15,0 70,0 20% 50% 30%

Ruim
33%

Regular
47%

Bom
20%



Gráfico 08 ς Condições das lavouras da região sudoeste

Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS  e Sistema Famasul
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2ª SAFRA 
DE MILHO

Tabela07ςCondiçõesdaslavourasdaregiãosudoeste

Região Sudoeste

Municípios: Antônio João, Ponta Porã e Laguna Carapã.

Estádio fenológico: entre R5 e R6 nas propriedades acompanhadas.

Condições das lavouras: no momento, a maioria das lavouras da 

região apresentam condições ruins.
Ruim
52%

Bom
28%

Regular
20%

Municípios Milho (ha) 
Produtividade média 
2022/2023 (sc/ha) 

Avaliação preliminar 12/07/2024 Condições das lavouras

Menor produtividade 
média (sc/ha) 

Maior produtividade 
média (sc/ha) 

Bom (%) Regular (%) Ruim (%)

Antônio João 28.638,25 78,81 25,0 45,0 25% 20% 55%

Laguna Carapã 76.893,22 103,33 20,0 45,0 25% 20% 55%

Ponta Porã 176.880,91 98,01 18,0 60,0 30% 20% 50%
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Gráfico 09 ς Condições das lavouras da região sul-fronteira
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Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS  e Sistema Famasul

Tabela08ςCondiçõesdaslavourasdaregiãosul-fronteira

Região Sul-Fronteira 

Municípios: Aral Moreira, Amambai, Coronel Sapucaia, Tacuru, 

Paranhos e Sete Quedas.

Estádio fenológico: em R6 nas propriedades acompanhadas.

Condições das lavouras: no momento, a maioria das lavouras da 

região apresentam condições ruins. 

Municípios Milho (ha) 
Produtividade média 
2022/2023 (sc/ha) 

Avaliação preliminar 12/07/2024 Condições das lavouras

Menor produtividade 
média (sc/ha) 

Maior produtividade 
média (sc/ha) 

Bom (%) Regular (%) Ruim (%)

Amambai 51.654,46 86,75 20,0 76,0 20% 25% 55%

Aral Moreira 86.016,46 110,32 35,6 35,6 20% 25% 55%

Coronel Sapucaia 10.598,28 90,32 15% 25% 60%

Paranhos 8.301,77 94,10 30% 30% 40%

Sete Quedas 19.242,37 96,25 30,0 30,0 15% 35% 50%

Tacuru 8.444,87 94,39 68,5 68,5 25% 25% 50%

Ruim
54%

Regular
26%

Bom
20%
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Gráfico 10 ς Condições das lavouras da região sudeste
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Fonte: Aprosoja/MS - SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS  e Sistema Famasul

Tabela09ςCondiçõesdaslavourasdaregiãosudeste

Região Sudeste

Municípios: Naviraí, Itaquiraí, Batayporã, Nova Andradina, Jateí, 

Eldorado, Anaurilândia, Iguatemi, Novo Horizonte do Sul, 

Bataguassu, Mundo Novo, Taquarussu e Japorã.

Estádio fenológico: entre R5 e R6 nas propriedades acompanhadas.

Condições das lavouras: no momento, a maioria das lavouras da 

região apresentam condições ruins. 

Municípios Milho (ha) 
Produtividade média 
2022/2023 (sc/ha) 

Avaliação preliminar 12/07/2024 Condições das lavouras

Menor produtividade 
média (sc/ha) 

Maior produtividade 
média (sc/ha) 

Bom (%) Regular (%) Ruim (%)

Anaurilândia 9.705,61 85,44 20% 40% 40%

Bataguassu 5.411,89 67,58 20% 40% 40%

Batayporã 12.886,49 71,80 20,0 20,0 20% 40% 40%

Eldorado 7.525,77 68,75 15% 35% 50%

Iguatemi 17.987,30 66,62 30,0 30,0 10% 30% 60%

Itaquiraí 28.327,56 87,77 10,0 42,0 15% 35% 50%

Japorã 1.276,10 74,15 25% 25% 50%

Jateí 19.184,49 93,42 20% 40% 40%

Mundo Novo 4.127,24 65,98 15% 35% 50%

Naviraí 69.890,46 88,42 10,0 10,0 20% 30% 50%

Nova Andradina 14.284,58 78,41 40,0 77,0 35% 45% 20%

Novo Horizonte do Sul 6.071,93 93,84 20% 40% 40%

Taquarussu 3.439,67 86,39 15% 35% 50%

Ruim
46%

Regular
35%

Bom
19%



COLHEITA DO MILHO  
2ª SAFRA 2023/2024

Evolução da colheita 

Nos gráficos 11, 12 e 13, pode ser verificada a 

evolução do colheita de milho, nas regiões norte, centro 

e sul do estado, conforme consultas realizadas pelos 

técnicos junto a produtores, sindicatos rurais e/ou 

empresas de assistência técnica dos municípios. Com 

base nas informações levantadas, na data de 

12/07/2024, a área colhida acompanhada pelo Projeto 

SIGA-MS alcançou 40,4%.

Gráfico 11 ς Colheita do milho na região norte de MS

Fonte: Aprosoja/MS ς SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul 
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Gráfico 12 ς Colheita do milho na região centro de MS

Fonte: Aprosoja/MS ς SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul 

COLHEITA DO MILHO  
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Gráfico 13 - Colheita do milho na região sul de MS

A colheita está mais avançada na região norte do estado, com uma média de 44,3%. Na região sul, a média é de 41,16%, enquanto na região 

centro é de 35,7%. A área colhida até o momento, conforme estimativa do Projeto SIGA-MS, é de aproximadamente 896 mil hectares.

Fonte: Aprosoja/MS e SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul
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No gráfico 14 visualiza-se a evolução 

da colheita para o mesmo período, nas 

safras 2022/23 e 2023/24 no estado do 

Mato Grosso do Sul, em comparação com a 

média, máxima e mínima dos últimos 5 

anos.

A porcentagem de área colhida na 2ª 

safra 2023/2024, encontra-se superior 36 

pontos percentuais em relação à 2ª safra 

2022/2023, para a data de 12 de julho.

Gráfico 14 - Evolução da colheita de milho no estado nas últimas 5 safras

Fonte: Aprosoja/MS e SIGA/MS Elaboração: Aprosoja/MS e Sistema Famasul
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ESTIMATIVA DA 2ª SAFRA 
DE MILHO 2023/2024

A estimativa é que a safra seja 5,82% menor em relação ao ciclo passado (2022/2023), atingindo a área de 2,218 milhões de hectares. A produção é estimada em 

11,485 milhões de toneladas, uma queda de 19,23%, e a produtividade é prevista em 86,3 sacas por hectare, uma retração de 14,25%.

Alguns fatores que devem ser observados:

1. Na segunda safra de milho de 2023/2024, observamos perdas significativas no potencial produtivo devido ao estresse hídrico. Essa condição adversa afetou uma 

área total de 762 mil hectares no estado de Mato Grosso do Sul. Os períodos de seca ocorreram entre março e abril, com 10 a 30 dias de estresse hídrico, e mais 

recentemente, entre abril e julho, totalizando 90 dias sem chuva. A região norte do estado já está há mais de 95 dias sem chuva.

2. Ao avaliar a fenologia do estado, notamos que a distribuição das fases de crescimento é a seguinte: 1% das plantas estão na fase R1 (embonecamento e 

polinização), 5% na fase R3 (grão leitoso), 11% na fase R4 (grão pastoso), 23% na fase R5 (formação de dente) e a maioria, 59%, na fase R6 (Maturidade Fisiológica). 

Com base nessa fenologia, podemos concluir que, se houver geada nas próximas semanas, as chances de impactar a cultura são pequenas. Caso ocorra algum dano, 

este provavelmente será menor na produção. Essa análise leva em consideração a progressão do plantio e a fenologia das culturas, com base em um ciclo de 128 

dias. No entanto, não considera o efeito da seca, que pode acelerar o ciclo.

3. Os técnicos da APROSOJA/MS estão avaliando as médias de produtividade, que cada vez mais indicam uma tendência de queda na produtividade no estado.
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2,218 
Milhões de ha

86,3
Sc/ha

4,214 
Milhões de ha

117,56
R$ /sc*

65,30%
Safra 2023/24

46,25
R$ /sc*

21,00%
Safra 2024

11,485
Milhões de Ton.

*Preço disponível 15/07/2024

48,84
Sc/ha

12,347 
Milhões de Ton.



PRECIPITAÇÃO 
OBSERVADA 

(MM) NO MÊS 
DE JUNHO

Análises da precipitação observada (mm) no mês de Junho de 2024

No mês de junho de 2024, observou-se chuvas muito abaixo da média histórica com valores de chuva acumulada entre 0-10 mm, em todo o estado de Mato 

Grosso do Sul. Na análise do número de dias com chuvas abaixo de 1 mm (dias sem chuva), observa-se que todos os municípios apresentam mais de 25-30 dias sem 

ocorrência de chuvas durante o mês de Junho (Figura 03). 

Figura 02 ς Precipitação acumulada Figura 03 ς Anomalia de chuvas 
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Fonte: MERGE/INPE. Elaboração: CEMTEC/SEMADESC.



PRECIPITAÇÃO 
ACUMULADA 
NO MÊS DE 

JUNHO

Dados observados de precipitação acumulada (mm) no mês de junho de 2024

Fonte: INMET/ CEMADEN Elaboração: CEMTEC/SEMADESC

Na Tabela 10 são mostrados os valores observados de precipitação acumulada mensal (mm) nas estações meteorológicas do INMET, EMBRAPA e 

da SEMADESC e dos pluviômetros automáticos do CEMADEN. Dentre os municípios monitorados, observa-se que todos registraram chuvas muito 

abaixo da média histórica. O município com maior precipitação foi Aral Moreira, onde observou-se 4,4 mm de chuva acumulada em junho de 2024, o 

que representa 95% abaixo da média histórica. Por outro lado, grande parte dos municípios monitorados, não registraram chuvas em junho de 2024. 

Tabela 10 ς Precipitação acumulada mensal (mm) observada durante o mês de junho de 2024
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Dos 46 municípios analisados, todos os municípios tiveram chuvas muito abaixo da média histórica.




